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A semana havia sido para os políticos. Com a 
abertura das camaras, é as. questões suscitadas 
pelas guerras no ul de Angola, e as financeiras, 
Gram os políticos os heroes do 
“Politiquemos, diziam os mais indiferentes. E 
discutiam-se os artigos dos jornaes e enchiam-se 
as galerias da camara para a discurso do sr. João 


Arroyo, com uns adornos de rhetorica, e a res- 
festa do we Hint, tod li reortad nos me- 


queda do 

Uns boatos, uns symptomas de T 
tudo de caras! pelos peythologos da política, iam 
confirmando o que regeneradores diziam de cara 
de palio, € progressistas — facle cresimus quod 
volumius = cantavam por todos os cantos da Ar- 
end, de olho muito reluzente, 

Para que não houvesse sessão na camára dos. 
deputados, o ponteiro do relogio deu um salto 
das, duas. menos dez para as duas, é 0 sr presi- 
dente mandando proceder à segunda chamada, 
declarou. não. haver sessão por falta de numero 

Entretanto chegavam muitos deputados e as 
suspeitas. avolumadas definiram-se em cert 
O ministerio cabira ? 

Quando, perto das cinco horas, o sr: Hintre 
Rjbeico eltrou na secretaria do reino, desfez as 
ultimas duvidas, O governo. apresentára a El-rei 
a sua demissão, que fôra necei 

Depois da proposta da Goi 
phoros haver ado apresentada ao parlamento, o 
dr, presidente do contelho pediu no chefe do Es 
ta) he concedesse um addiamento das camaras 
para que 0 governo se habilitasse com o devido 
Conhecimento 'do assumpro a discuto no par- 
lamento, Entendeu. El-tei não dever deferir ao 
pedido “e o ministerio viu-se obrigado a pedir a 
demissão. - 

“Uma coincidencia curiosa : No mesmo dia, terça 

feira, dia azingo, em que o ar. Híntze abandonava 
a poder, recebêra, de manhã, havendo-lhe sido 
impostaf pelo ar. Barão Wedell Jarisberg, mi 
sro da Suecia o Noruega, as inignias da ordem 
dos Seraphins com que o. agraciara Ebrei da 
Suecia, Ojcar 1], Ordem dos: Seraphins 1-.. Pa- 
reco que deve ser para voar alto, para subir... 
E foi nesse dia a queda ! É caso para os futuros. 
presidentes tomarem d'óra ávante cuidado com 
ds muita de varias córes que giram muito 
alto pelo azul das honrarias. 
Depois de algumas. conferencias entre os srs. 
conselheiro José Luciano de Castro « Pereira de. 
Miranda, visto. o, estado de saude do chefe do 
partido progressista, O sr. Pereira de Miranda, 
Que sempre se mastrára reluctante para a accei-. 
tição de qualquer pasta, acceitou agora a do 
reino ficando o sr. José Luciano com a presiden- 
cia do conselho. 

“Como. sempre succede, duas horas depois da 
primeira, conferencia, já era enorme a lista de 
homes. citados para 'as diferentes pastas e para. 
os logares de governadores civis dos distritos. 
Pervilhavam as opiniões e só num ponto eram 
todos concordes, na má herança que 0 ar. Hintre 
é seus collegas” no ministerio, mau grado seu, 
deixaram uok. progressistas que em bora muito 
difeil tomam conta do poder 

Não é sómente a solução do Contracto dos 
“Tabucos que vas desde já embaraçar os ses. Pe- 
reira de Miranda, Moreira Junior, Alpoim, Espre-. 

eira, Villaça, Eduardo José Coelho « Sebastif 
elos, é tuimbem a questão de Africa, a vi 

anço que É presiso. tirar-se do desastre que em 
Anila soffrsram as armas portuguezas. 

Ma poucos dias, celebraram-se em Lisboa exe- 
quias olemnes pelos que tão longe, nó cumpri- 
atento dum dever, derramaram o satigue por sua 
patria, Foi uma cêrmonia solene é dolorosa. 

Pelo sentimento de piedade que nos inspirim 
as desgraçadas victimas, melhor poderemos cal- 
Cúlar o que não irá agora por todo o vastissimo. 
ímpério da Russia, onde tantas famílias a estas. 
horas choram entes queridos desapparecidos nos 
mais cruéis combates de que resa à historia mo- 
derno, ou vivem na mais angustiosa das duvidas. 

“Os japonezes, segundo os ultimos telegram- 
mas, caminham de Vitoria em victoria, semeando. 
Je tadaveres o chão da Mandchuria. Toma ou- 
fa vet à falarão da mediação da Alemanha, 
Erança e Inglaterra, mas, afirma-se, por ouiró 
Tado, que a Russia pretende a victoria, seja á 


custa de quantas mil vidas fórem e de muitos mi- 
Jhões de rublos. Um horror ! Com que direito se 
pretende assim enluctar um povo já de 
desgraçado ? 


“mos que muito 
« melhores desejos 


O dó de que deyem vestir-se os homens da 
córte em 5, Petersburgo deve se ainda mais ne- 
gro que o do rei de Hespanha pela morte de sua 
irmá, a Princeza das Asturias, o do rei de Saxe 
pela morte de seu pae, Jorge da Saxonia, qui foi 
marido da infanta D. Maria Anna de Portugal. 

Por estas duas mortes está de luto a familia 
real portuguera, conforme declaração já publi- 
cada no Diario do Governo. 

E parece-nos que já é tempo de falarmos em 
alguma coisa mais alegre. O outomno tambem 
tem suas flóres e, porque o céu nos aparece 
mais carregado de nuvens, não deixam os chry- 
santos de Hlorescer na terra. Até, por signal, no 
Gia 23 se eflectua na Real Sociedade Nacional de 
Horticultura uma exposis fia dessas lindas flóres, 
em diferentes secções, com diplomas, medalhas, 
menções honrosas e certificados de merito pará 
os diferentes cxpositores 

Despedidas de verão lhes chamavam d'ante 
alegremente o verão se despediu de nós enchen- 
do de vinho as adegas. Foi pasmosa a colheita 
este anno e tamanha que todos os lavradores se 

aram da apundancia. Os preços estão bai- 
imos e por minimos preços foram vendidos 
os vichos que ainda restavam do anno passado. 
O lavrador queixa se sempre e 0 taberneiro ven- 
de sempre o vinho pelo mesmo preço. 

Lisboa, vne-se animando a pouco € pouco. Só 
dois theatros aínda conservam suas portas fecl 
das: o de S, Carlos, que só para dezembro c 
tuma accender suas es, e o de D. Man, cuja 
companhia abriu sua puta no Porto, apesir do 
grande transtorno que [he fez o não terem vindo 
à tempo é horas do Brazil o netor Luiz Pinto ea 
actriz Angela. 

D. Amelix promete nos para esta dpoca innu- 
meras novidades. Para as primeiras dez recitas 
de companhias estrangeiras, que se realizarão en. 
tre 15 de novembro e 12 de dezembro, já a asi. 
enhtura se acha aberta. Admiraremos mais uma 
vez a formosura de Jane Hadingo, que vem acom- 
panhada por Le Bargy e Grand ; ouviremos de- 
pois Mounet-SUlly que representará o Oedipo ty- 
Fanno, o Hamlet e o Ernani; finalmente riremos 
com Poli, rei dos canconetstas, que será acom- 
panhado por Paulette Darty. 

Mais tarde, diz-se, visitar-nos-ha a incompara- 
vel Susanne Desprer, que foi companheira do 
Antoine no seu ultim” giro pela America do Sul 
e que entre nús representou inolvidavelment 
Blancheite, a Fille Elisa e o Poil de Carolte, E! 
um dos maiores talentos do theatro moderno. 

Para que nada falte no repertorio, para non 
desenfastiar um pouca de furças, comédias, dra- 
mas é tragedias, de alexandrinos classicos e da 
prosa terra a terra dos dramas populares, tres. 
concertos nos manda o Visconde de S. Luiz an- 
nunciar em seu theatro pelo grande artista Ku 
delik, o rei dos rabequistas. 

Assim 36 nos antuncia um inverno menos 
méu, Devemos ainda accrescentar que no thea- 
tro de D. Maria tudo se prepara para que o 
Rei Lear, tradueção em verso de Julio Dantas, 
seja posto em scena com o maior esplendor. 

Que bom seria podermos fazer sobre outros. 
assimptos o mesmo prognostico que sobre thea- 
tros, com o maior desejo de acertar, fazemos em 
vistá de taes e tantas novidades | 


O revez d' Africa 


Em todo o peiz foram procurados com ancie- 
dade os pormenores d'essa catastrophe, de que. 
ainda se desconhecem todas as suas mintcias, 
mas que já reconstituem em parte esse episodio 
luctuoso que veiu dar á nossa historia colonial 
mais uma data digga de registo, por se com- 
provar que o brio dos nossos militares não des. 
mereceu as suas tradições gloriosas, « officiaes e 
soldados morreram pelejando pela patria dando 
as maiores provas de heroismo. 

'No parlamento e nas camaras municipaes de 
todo o paiz o mundo official, interpretando o sen- 


tir de todos que se honram com o nome de por, 
tuguezes, conslgnaram nas suas actas as manife 
tações desse pezar que não podia ser nem mais 
real nem mais sincero. 

Dizia-se que a expedição do sul de Angola col 
tra os cuanhamas cra « mais importante que Hi | 


Simerridom Tordes com duzentos e cincoentá 
os pelo mrendho 
O gue essa gente vale podem dizelio os al 
sms Que tendo tres mil soldados em amaral 
a q tendo o 
Sendo ainda. requisitados com, urgentia out 
cuatro mil pelo <hefe da expedição alem 
O padre Leconte que estave entre os Cuanhis 
mas tomo missionardo escreveu a seu respeito] 


com mero 
70 de altura e muitos vio além de 


ja alum rei absoluto Esube, que se initula 
senhor do paix. k 
“A me do rei, tanto em seu nome como dê 
qualidade de regênte de seu filho mais moço Hr 
malole, tem um dos logares mais importantes 
lhos são ouvidos com respeito 
pelos filhos já emancipados, 
“Os Cuanhamas são ladrões, salteadores, asa 
sinos, emfim uns bandidos, mas em compensi 
É a taça mais inteligente que se conhece RM 
quella parte da Africa. É 
À sua população é enorme, estando as alâsi 
muito proximas. umas das outras com O 
proposiido de se nwnilarem nas ocensiões pre 
isa 
A necessidade, pois, de castigar 05 Canha 
cujas incursões traziam queixosos muitos povo, 
dos indigenas, levou a auetoridade militar à 
denar a organisação das forças que no dia 14 q 
julho partiram dê Mossamedes e que de 19 Ph 
2o de Setembro atravessaram o rio Cunen 
pondo no territorio do inimigo, sem que ata 
tivessem sofírido qualquer incidente desagra 


vel, 
Nessa occaslão, porém, a columna de opertr 
ro 


ões foi atucuda pelos indigenas, perdendo à 
das dez praças das quaes seis ausilaros 6 quá! 
europeu. 
“ Acampada a columna, o commandante, neto 
tando fazer o transporte de munições em caffo 
doors, determinou que se procedesse à do 
conhecimentos offensivas, escolhendo para 
mandante do destucamento o capitão Pinto dig 
meida, que tão notavel sa havia torrado fi, 
Euerrá contra os namarraes e em outras Com 
Abas no ultramar. Er 
O destacamento partiu ds cinco horas eng 
da manhã, levando comsigo todas as munição 
columna e devendo regressar no mesmo come 
A sete ou oito Jilomerros de marcha natas, 
trou o inimigo n'uma clareira, onde havia MO 


que os indigenas combatentes aproveitam PAi | 
oceultar, Logo que rompeu o primeiro fobia. 
inimigo o commandante mandou formar Qua cs 

de 


O quadrado não foi rô 
grande panico e extraordinaria confu 
pas iregulare, o que deu logar 0 vez oa 
perderam a vida alguns dos nossos brioto 


tares. k 
À força destacada pelo comandante dao 
lumna, ir em soccorro do destacam, E 


o 
m todo, 


stoou-se com & mor ordem, apezar dé se “So 

clima, o havendo ui unico feio. ye 
do ota para 8 arms port 

recebo “com ds Cuanharmas ol de, dus 

Efseganta é nove homen, entre oficias & 

Fiores inferiores, e soldados, todos da guard 

provincia, e bento e quarenta e cinco 


rabiblicando os retratos dos offiaes que morre. 
ela patria, juntamos-lhe algumas notas bio-. 

Eriphica! quo (ddêmos: obre,saistazendo assim 

& justa curiosidade dos nossos leitores é pres 

tando n'esta homenagem o tributo do nosso res- 

fito ds famílias enluctadas por tão cruel atli. 
e, 


Luiz Pinto d' Almeida, capitão de artilharia, o 
Comandante do destacamento de Huíla enca 
Fegado do reconhecimento, foi promovido a ol 
al em janeiro de 1889, tomou parte nas expes 
ões contra os Namatraes e Varuas, sendo no- 
fitado em junho. para commandar à bateria de 
artilharia de Angola, que foi necessario organisar 
Pora marchar ma expedição contra os Canhão 


E; 


e official enviuvára pouco antes de partir 
para o Ultramar e era irmão do sr. Simões dA 
meida, Deixa filhos. 
Dr. Manuel Jojo da Silveira, medico naval de 
1º elias, tinha 34 annos de edade. 
sentou praça, na armada em 13 de novem 
ro de 1897, Rendo promovido a medico naval de. 
28 lnaso cm 12 de janeiro de 1889 e de 14 classe 
em a5 de setembro de 1903, Tinha ido para Mo- 
$tmbique como medico du columna de opera 
fes no Baru, ficando, depois que termino esta 
ra, como tmedico da esquadrilha 
deco ado” om medalha de prata de 
a Lhiboa no 


mente a 
Adolpho José Ferreira, tenente de cavallaria, 
Nasceu. em 1873, sendo promovido a alferes em 
1896 e a tenente em pr j 
ja EFA ajudante de campo do governador da Hui 
4 Capitão Jofio Maria de Aguiar, comandante 
Solumna expudicionaria. 
re Linha exercido em Maira as fuueções de pro- 
essor da escola central de sargentos. Era a ter- 
Eeira vez que servia em Angola 
xa ra o das QUO tinham acompa- 
Nado áquelia provinci DR 
Alonso Mathias Nunes, tenente de infantaria, 
Titsceu em 1875, fo promóvido a alferes em 1900 
fe tenente cin Junho dese aano. Servia emin- 
Antara ne 1, antes de r servir em Angola 
MEIA sobrinho do sr, coronel de artil 
“pias Nunes, » a ela 
“ancisco Garcia de Rezende, tenente de cor 
agora natura de io casado gom a 
n o seu. Luiz Re- 
ant Toalha do ar [Re 
esminado já a sus 


José 


n 


inha 34 annos, era official desde 1808, tendo 
qdo td e ci im ae 
“qndo à sua carreira no regimento de cavalaria, 
6 tem aéddo em Aveiro. 
lenacio tos. Santos Nunes, alferes de cavalla- 
Tia. Nasceu em 1870. Foi sargento ajudante de 
avallaria 5, indo em junho ultimo como alferes 
rica levando em sua companhia a esposa 
Sineo filhos, ar 
no Chartos, alferes da 6* companhia indi 
Bana Tinha 38 annos e foi gontovião naquele 
mio julho de 1902, tendo assentado e 
Carlos Momar da Luz Rodrigues, tenente de 
fnfantaria, mascch em 1178. Era olicial desde 
SO e havia servido como alferes em caçadores 
» antes de marchar para Africa. ; 
qefoit Maria Ferreira, tenente do quadro oe: 
tal, foi promovido 'a alferes em tg00 e ha 
(Nico, tempo a tenente, Era natural de Macua é 
AO do major reformado José Augusto Ferreira, 
Soo ido da armada. To 
f ereira, tenente da armada. To- 
ot Parte nas operições contra os Namarraes, 


R 
Pedições de 
ando 


para a Guiné, donde fôra transferido para An- 


Este official fez O seu curso preparatorio no 
Inseto Industrial € Commercial do Porto. 

“Seia. no Porto, em Infantaria 18, como off- 
cial inferior. 

er. re Themuio, tenente de cara 
inha 28 aos de edad + erica e Cala 

no Porto, antes de seguir para Angola. Era 
o Pora ses D. Anda do Conto Brandão, 

não Pacheco de Leio, alferes de infantaria, 
idea em 1864, Sendo promovido à alferes para 
Daalicamar em junho de 1902. Pertencia agora à 
Companhia europêa. Terminava em 1906 4 sua 
comissão em Arica. 


— eme 


A Tea D. Garlos 1 & 0 Tiro Nacional 


Não fomos dos primeiros, mas cremos tambem 
ao tidos a sailarer O nonso tributo 
o e emprehcadimento do nosso presado 
Colega ro e Sport | 

e caados espectadores temos seguido, com 
vedar cariosônde, a campanha que à im- 
ea úncetou a Favor desta emusa sem duvida 
Dre pobre é patriotica de todas. 

e bossa. pa louvavel missão que desem- 

fd Pofisto Sociedade, tem sabido manter 
Ee aÃ o creio adquiridos pela sabe pr 
dee orientação seguida em identicas circum 
O TndO sempre de parte as mesquinhas 
a o fnconselento egotímo, desdenhando 
a ante toda a ideia de tal cabidahos- 

ade se : 
dade. |, criticas horas do perigo, quando o 
cao “ra elona do paiz estão em Jogo que o 
Srt qem cabe a honra de defendelto e de 
Sado O nregridade, ha de ir preparar-se 
Do nientemente Para 0 Combate E 
ee Dor é complicada e a aprendiza- 
ge ES nga prudente pois que todas as fera. 
Sem dona tempo e, juntamente apepvel 
ões de rechear periodos duma louvavel paz 
ps dm pego que além deve E vm 


eorafrado trosinio das armas. O ciilar d 
Jonão & Musica, com que facilmente nos famil 


risamos, mas 
Savel. o saeri 

Doo fa entenderam os grandes atiradores de 
todas as épos im 0 comprehendem ainda 


a 
Hoje "or verdadetos propagadres desse dever 
da oem Negar com a palavra; em. 
que ngenal & ali expedem é es 
mostram e desenvolvem 
eia a pratica cuidadosamente. seguida no 


tiro. 


se sociedades, fundam-se e organi- 
as e, como se isso. não bastasse; vão 
a mais além — arriscam-se capitães e insti- 
ddo.so premios de rande é intrinseco valor 
Caça D. Carios 1, cuja gravura occupa hoje 
uns Age pagioas do Oecibesme, é um testemu- 
Va ithunte de nossas afirmações, e É ao mes- 
o O, UM repto valisisimo à cuja conta- 
ração se ligam dois nomes de valôr indiscutível: 
Eduardo de Noronha que alia a uma nobreza 
ua extincta, maneiras conscientemente fidal- 
qioce Senna Candoso, trabalhador assíduo que 
Eis co o valor do tempo para o não desperdi- 
cortes fuulilades, deram-se as mãos meste pa- 
Sar xo emprehendimento que muito os honra, 
'Qliiro é Sport de que são hoje proprietarios. 
é Com todos sabem, fusão dos anteriores jor- 
de, como todos pato é Tiro Civil, cujas trad 
dosameate procuram seguir. 

1 fandado ha dez annos por An- 
sebuo de Soura, foi sempre o orgão oficial dos 
4 “Civis, em cujas fileiras militou, alcan- 
Ati para esta tolectividade todas as regalias e 
ganda Peucões com que os poderes publicos se 

gnam distinguilos. pede 

jo destas prorogativas é para os 
“Turo é Sport uma garantia e um 
“não deixarem extiuguir 0 fogo sa- 


AO CAHIR DA FOLHA 
soneto 


POR ALBINO FORJAZ DE SAMPAYO 


Tradueções: — Franceça, de Henri Paus 
Allemãs, de Louise Ey e do Dr. Wilhelm Stork— 
Inglesa, de Bdgar Prestage-— Naliana, do Dr. 
Bobbio Porçia- Hespanholas, de D. Carmen de 
Burgos y Segui é D. Manuel Lorensa d' Ay 
Sueca, do Dr. Góran Bijôrkiman Lisboa. -- Viuva 
Tavares Cardoso.— 1904. 


Sobre a nossa banca de trabalho. temos, em 
linda plagueite, um bello soneto de Albino Forjaz 
de Sámpayo, seguido de tradueções em diversas 
Jinguas, conforme se vê pelo titulo. que acima 
transcrevemos. 

Pessoa alguma ha mais suspeita do que nós — 
« duplamente o somos, já porque nos presamos. 
de ser um sincero amigo e grande admirador. 
dieste excelente moço, é já porque songeira- 
mente nos prefaciou um modesto livrinho de tra- 


é falemos do inspi 
que, pequenos na forma, sio grandes 


a ideia, 
Poncos conhecerio as suas produeções é a ra- 
zão é simples: Albino Forjaz de Sampayo é, por 


demais, modesto € incapaz, pela sua timidez inha 
ta, de esmolar reclamos: dahi o quast serem 
igborados do grande publico os seus bem-feitos 

sos do Reyno- ele da Empreta da Historia 
de Portugal — e Sol do Jordão — editorado pela 
Livraria Central de Gomes de Carvalho, intelli- 
gente e amavel rapaz que tem actualmente a seu 
cargo à gerencia da casa Tavares Cardoso, é a 
quem cabe tambem uma parte do exito que o 
“legante livro possa ter, pelo camerado dh edi- 
“Presenteamos os nossos leitores com o soneto, 
pretexto para a plaquele, afim de verem que 08 
traduetores não perderam o seu tempo em tor- 
náo conhecido no estrangeiro 


AO CAHIR DA FOLHA 


Quando cabir a folha e tu te fóres 
À ter com minha mãe que já morreu, 
Se não lhe posto dar mais que flóres, 
Leva-lhe beijos, abraços — Que sei cu! 


Diz lhe que eu ainda sou como era d'antes. 

Assim sem esperanças, sempre sem amores. 

— Meus pobres olhos, sempre agonisantes”. 
Vão-se mirrando mais, só pisam dores. 


Diz que os meus versos são atormentados, 
Como só sabem rimar os desgraçados, 
Diz-lhe que em breve... Não, mas deixa lá, 


Podia a santa afligi-se ! E agora 
—Sempre são miesl—quando te fdres embora. 
Nunca lhe contes o que yae por 


A noticia já vae longa — não t 


to, Como era 


para desejar — e o nosso bom amigo Caetano Al- 
berto diz-nos que o 
jornal é pequeno, de 
als; por consoguinto. 


ficamo-nos por aqui, 
não sem que deixemos 
de agradecer o exeme 


«lar com que noi bra. 
dio, À noticia vne mal 
ataviada- Talvez 


comtudo à sinceridade 
“com que está escripta, 
— cremos será um mo. 
tivo de desculpa dá 
nossa ousadia em pres. 
tar tal homenagem 
“Albino Forjaz de Sam- 
payo de quem 

& retratro—caricatura 
de um novo de mere- 
cimento Francisco Va- 
lença, de quem tere- 
mos muito breve oc 
casião de falar quando 
do apparecimento do seu novo livro — primeiro. 
em prosa — Palavras cynicas — publicado pela 
mesma casa editora. 


Lasnoa, 1—— cy, 


Henrique Marques Junior. 


EOVARDO NORONHA Sena CARDOSO. 


stamine so t 2 


TAÇA D. CARLOS 1 pxtNo INSTITUIDO PELA REDACÇÃO DO ATIRO E SPORTA PARA UM CAMPEONATO DE TIRO NACIONAL 
Desenho do sr. Pedro Guedes e execução do sr, Emilio da Silva Carvalho, da firma Teixeira & C& 


O UCCIDENTE 


«PARIS EM east [o Ud 


O OCCIDENTE 


tarios do. Paris em Lisboa 
visitam os centros da mo 
gi Pari, Londres e 
tas" novidades ali em & 
d 


“PARIS EM LISBOA? 


Paris em Lisboa 


E! este um titulo sui 
tivo é bem 
importante 
ué o adopta 
“sd 
conheça esta importante c 
sa da fun Garretr, luxuosa 
mente, installada, notavel- 
e sortida, que expõe 
sempr ontres as 
daiteites cas, de mai 
do quintado 
e qui justamente riva 
estrangeiro nas instala 
gões grandiosas e no sorti 
do notavel do que a moda 
óra produz de melhor 
seus prop: 
srs. L Arhur de 
ires Monte 


illustre elientella. 

Paris em Lisboa confec- 
ciona nos seus ateliers as 
mais caprichosas toiteites de 
alta phantasia e do genero. 

te, sob a direcção 
de dois parisienses de gra 
de valor artístico que tee 
a seu cargo as oficinas onde. 
o pessoal obreiro chega à 
atingir muitas vezes o nto 
mero de oitenta individuos. 

Às installações do Paris 
em Lisboa occupam a loja, 
sobre loja e todo O primeiro 
andar, sendo nas lojas feita 
a venta dos artigos a retas. 
lho e no 1.º andar 08 artigos 


grandeçimento di já confeccionado 
say que além Às nossas gravuras repres 
cedora de S, M. sentam a edificio onde está 


Paris em Lise 


senhora D. Amei installado o 


q a é da nota ari o boa, parte das instalações 
e da amais escolhida intenores e todo q pesioal 
ade, Vista EsrERios no «Pants 8 Lismoa superior de tão importante 


Anualmente os pr estabelecimento. 


Gamer e MMovas 
entes 


LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 


As laurade oro do mma 
em geral, não se prestam sendo para o im A quê 
foram construidas, Dilemann pretendeu fneilitar 
o uso de uma fonte luminosa tornando o fundo 
Gaianteraa e a chaminé moveis, Em vez dera 

“ollocou uma rolha especial a qual per: 
Pao subtil ma lampada de scandeseenciá 
situada então, no alto da lanterna. Por meio de 


etroleo au azeite, 
“e vidros são vermelhos « amarello de um las 
«o, é verde é amarello do outro. Seja qual fôr O 


ado que utlisemos, levantando um dos vidros de 
deant, poderemos bxaminar o clichê à lu ame 
rela 


Para isso o vidro vermelho e o verde são sus. 
tidos por um colchete que basta leyantal-o de 
A daixo para cima e fixar á altura desejada, fazen- 
Secção De cuurers do-o girar ao longo das ranhuras praticada nos 
lhes aa rhotographia Doboney encaixes. 


Doi bas par rd e idas Ad 


O OCIDENTE 


=35 


NECROLOGIA 


FRANCISCO SIMÕES MARGIOCHI 


A implacavel e traiçocira morte arrebatou-nos 
Este sublime e generoso coração, cuja perda é 
Seralmente sentida em todo O puiz. 
oi no dia 6 do corrente que a terrivel Atropos 
Sortou para sempre o fia da vida do prestimoso. 
dão, distincto sgronomo e digno par do rei- 
no Francisco. Simões Margiochi, nome sobeja- 
mente conhecido dos leitores desta revista que, 
por diferentes vezes deu testemunho do justo 
preso em que eram tidos os merecimentos de 
imões Marilochi, os quaes se manifestaram em 
actos de rasgada iniciativa e do reconhecida be- 
memerencia é altruísmo. 

O desapparecimento subito, inesperada, de Si 
mões Margiochi produziu funda. impressão em 
todos quantos lhe admiravam as faculdades de. 
talento é de elevado civismo, de que deu impere- 
vel testemunho. 

Margiochi impunhs-se logo d primeira vista pela 
profumida symparhia que inspirava a quantos del: 
e so abeiravam e lhe ouviam a palavra sonora e 
Sortecta, donde transpareciam a imiudo uns jar 
ditiveis tefexos da sua alma Ingenva e puris- 


Gra vivamente solicitado a por elle gostossmente 
Aceeite, desde que esse auxilio tendesse a bem 
Servir à patria, que tão enternecidamente amou, 
8 a humanidade, cujos soflrimentos procurava 
ivisar, quer proporcionando o pio do corpo 
ques que lhe batiam 4 port, atrabido pela 
ua proverbial bondade e inexcedivel philantropia, 
“ler prodigalisando o pão espiritual às creanças 
que, nie tinham um bom protector e amigo, 
jo, de carinhos e affectos, o qual, paraph 
eando o Divino Mestre, podia exclamati= de 
à mim as ereancinhas que carecem de pae — 
talvez ignorado o de protector amigo que as 
egue e intra aim de alcançarem mais risonho 
ro, 


Francisco Simões Marglochi nasceu em as de 
sembro de 1848, Era 0 terceiro duma gloriosa 
Beração que desde 1798 — ha mais d'Um seculo 
= tem vinculado o note illustre aos nossos pro- 
Eressos sclentficos e 4 nossa liberdade. — 
A familia Margiochi é oriunda dos Simões de 
Cazellas. Um italiano, que viera para Portugal no. 
Feinado de D. José, fora por tal modo affeiçondo. 
to bisavô do saudoso extincto, e dispensara-lhe 
tão grandes, favores, que O beneficiado, como 
fignal de vivo reconhecimento, adoptou-lhe o 
Apelido 
avó do nosso biographado, o primeiro Fran- 
tisco Simões Murgiochi, foi doutor em philoso- 
phiu, engenheiro, lente da Academia de Marinha, 
miehibro da Academia das Sciencias, par do reino, 
ministro, da marinha e glorioso ornamento dos 
stituintes de 1820, Distingulu-se, como mathe- 
mútico na refutação das formulas do celebre po- 
lico Wronski ácerca da resolução algebrica das 
equações. de todos os graus. Margiochi provou 


Wma, memoria apresentada à Acudemia Realdas 
“am 183, que não podem ter fórma de 
Jineraes e completas de graus 


ciencias, 
Faigos as equi 
aifes as equações 


e, implantado O 
Sa queria pa- 


& commercines, 


“Como liberal convicto e apais 
eyidenciou-se um sensacional ar 
do Commercio de 1 jntnelado O tams do 
Senhor” D. Miguel de Bragança, em resposta a 
Ee inconsciedte calumaia da injreasa egnels- 
ta contra o partido libe 

Francisco Simões Margiochi, terceiro, deste 
nome, herdou, como vimos, titolos honradissimos 
& um home glorioso, adquiridos por assinalados 
Serviços que ao paiz prestaram scus antepassados 
Sub é pac. De sua mãe — D. Maria Henriqueta 
Villas Aargiochi—recebea as demonstrações de 
affecto. maternal elevado ao mais acrisolado 


grau. 
Margiochi desde muito novo compreendeu 
que 
«o nome illustre a um certo amor obriga, 
de faz a quem o tem amado e caro» 


na sublime expressão do nosso grande epico. 

evelouse Ur estudante applicado, catregue a 
teto ot; e instrvctivas. Her ox eus prepara 
toe no colegio allemão Roeder onde teve por 

los, entre outros, o se Jayme Batalha 
go lênte do Institat d Agronomia é hoje 
prestigioso consal. e o dr. Magalhães Lima, ilus 
fre dlfector da. Vauguarao, que sempre lhe teve 
Panicuiar aficição e/lhe motou raras aptidões. 
da estudânte — tendo “apenas 1$, annos 
shi mostrou decidido amor pelas letras, 
fundando é dirigindo um pequeno semanário, in! 
Aitulado Ensaios literarios, que mereceu isonet- 
o nefecentias a Innocencio, Do seu Iceionânio 
Bibtiográpico. Estava. al, o embryão daquela 
arvorê que depois se havia de desentranhar em 
preciosos retos. 

“Sentindo um pendor natural, uma decidida vo- 
cação. pelos astumptos agricolas, matriculou-se 
fo amigo Instituto. Geral de Agrisultura--hoje 
Tasuituto d'Agronomia e Veterinaria-, onde se- 
ala gom nolavel aproveitamento o curso ágro- 
Rowic, que brihastemente cons em tir, 
defendendo u sus these  Lagerna, sua cultura é 
vantagens, trabalho que revela tb estado acu- 
tado das tptidões agrologicas do pair, por cujo 
desenvolvibento. Margiochi tanto puiou e 
quem a agricultura valosiimos serviços rece. 
Ro uranto os restantes rita e quatro annos 
em que, como agronomo, elle evidenciou extraor- 
dimalia etividade e porflado amor ão estudo. 
SA ogrclur evê em Nargis demo. 

ado 'Eropugnador; a classe agronomia possuia 
tm ds thais dedicados e estudiosos cultores- À 
Jum vasta biblitheca, do mesmo tempo que reve- 
ava” “estudioso eneyelopedico, evidenciava o 
agronomo delito, pelá profusão e obras ácere 
dE ageicultura, tinto nicionaes como extrangei- 
ras, porquanto Marginchi conhecia varias linguas, 
Para" eujo estudo tinha, mostrado vocação. 

Marglochi dirigiu alguinas revistas agricolas, 
ques cómo a Eposha, à Agricultura Contempora: 
Mus, a Agricultura. Nacional é outras, onde dei- 
Xe! constenados longos e pacientes trabalhos de 
Fesonhecião valor. Colaborou em quas! todos os 
ornaes e. publicou dilierentes folhetos subordi- 
Lados 4º epigraphe -- sizompior agricolas « as. 
Jumplos dlpéraus, merecendo especial referencia 
alias que tratam de vinhos, de marcas de pro- 
Eslencia é de nleval. Ainda lá pouco, Margiochi, 
E proposito da debatida questão do alcool, defem: 
GA As enthusiasmo a Vabricação do aleool in. 
distria desnarurado, apresentando n'esse semido 
&Esisara dos Pares um interessante bem do- 
gumenido reitor e bue qum pojto de 
ei, 

'Por occasião da invasão phylloxerica, Simões 
Margiochi deu, provas de. rarà energia, tor 
AE obremanira notável à forma como dir 
BR ataque no terrivel inimigo, que tão doloro- 
fa recordações nos deixou. Nomicado para a com: 
iaiesão dos serviços phyllosericos do sul, em 1885, 
foi eleito seu pres 
desdbras pob 

ras pol 

For tampe 


Ts coca Margiochi um loivor oii 
lo, dedicação e vigilancia, que manifest 


Eerapenh das súxe fancedes Ao mesmo tem 
Tecabia a nomeação de vogal do conselho supe- 
Ts de agricultura, onde às suas faculdades de 
“rabalho mui 


Je evidenciaram onde a sua ope. 
Bi da pe 
aim do las & complicadas comulas que 
Do scalavias a que fo merncerar, or vês 
za “os mai rasgados Applawsos. 
“ão agronomo illustre, escriptor apaixonado e 
indefeso propugoador das mate modernas thço- 
as da scincia agronorica, aliava-se o lavrador 


emenito, conhecedor, como poucos, dos segredos 
da agricultura pratica. À sua extensa proprieda- 
de Monte das Flores —á está  attestar 0 in- 
teresse com que Margiochi defendia a difusão. 
dos mais recommendaveis ensinamentos ugrono- 
micos. Margiochi levou toda a vida a combater 
os. mais insuperaveis. obstaculos do nosso pi 
resso: a rotina e a ignorancia. Naquela vast 
Sima e modelar exploração agricola fundou 
dem uma Prinaria que muito contribui. 
para à diminuição do numero dos analphabetos 
ue tanto abundam no Alemtejo. Esta provincia 
levo mito à Simões Margiochi. 

“Nas exposições da Tapada, em 1884, e da Aver 
nida da Liberdade, em 1888, Margiocht impor-se 
elo briliantismo lãs suas Instalizções onde se 
Admicava. a mais completa collesção de produ 
“tos agriolas, que lhe mereceu o diploma é me- 
calha de honta da Real Associação Central da 
Agricultura Portugueza. 


Eleito, vereador da mnoicipilidade lisbonense. 
desde 1872 a 1875, ali robusteceu, como edil os 
creditos já adquiridos na sua ainda curta extsten- 
cia, Entre a série de medidas que levou a cabo, 
especialiam-se: —a creação é alargamento dê 
alguns jardins, que aformoscou, mandando vir al- 
gs, arvorê exotic orgunisação de uma 

ibliotheca espe ial de. jardinagem; um subsídio 
para as corridas de cavalios, afim de desenvolver. 
à creação cavallar ; a proposta, para a demoli: 
ção das grades do ântigo Passeio, idéa que lhe 
trouxe muitas antipathias « que pouco depois foi 
calorosamente defendida. 

A elle se deve tambem uma proposta para a 
abolição das touradas, espectaculo que muito lhe 
repugnava. 

Em uma das mais dificeis conjuneturas por que 
tem passado o município da capital, foi Marglochi 
chamado a prestar-Jhe o seu valiosissimo concur- 
so, Por questões administrativas foi, em 1890, dis- 
solvida a Camara Municipal e substituida po ma. 
compisfio cuja presidncia coube a Simoes Mar: 
giochi. À eldade 'via-se a braços com Uma greve 
Gujas consequencias teriam sido terríveis sé não 
fora a coragem é o. desassombro com que Mars. 
giochi e os seus collegas encararam esse perigo. 

joe, graças ds inersicas e bom orientadas provi: 

lentias, dentro em pouco foi conjurado. 


Como par do reino militou sempre no partido, 
regenerador, tendo sido dedicado amigo é enthu: 
aiasta de Fontes Pereira de Mello. A sua intran- 
aigencia política não impediu que Simões Margio- 
“hi contasse amigos sinceros em todos os campos, 
os maias adversos: — é que nelle o patriotismo 
sobrelevava a tados os compromissos partidarios. 

A sua palavra, como membro da Camara alta 
foi posta sempre ao serviço das causas mais jus- 
tas é das questões que mais directamente interes. 
savam o rejuvenescimento economico do paiz e 
muito especialmente da agricultura, de que elle 
foi o mais fel representante. Atacou com denodo 
o regimem da contribuição predial, apresentando 
um novo plano de reconhecida vantagem com- 
bateu o uso pernícioso da rapeira, isto é : à apa- 
nha de plantas. marinhas, algas, etc, onde sé fez 
o desenvolvimento, dos peixes, dos” molluscos é 
Crustceos, 

“A momentosa questão da tuberculose mereceu- 
lhe uma serie de consideração de alta vala, apre. 
sentadas 4 Camara dos pares, em que Margiochi 
demonstrava À sociedade que na pessima distribui 
ção do imposto, na desastrada organisação dos. 
Serviços sanitarios e na deficiente regulamentação 
do trabalho nas fabricas estão os principes fucto- 
res dessa horrorosa calamidade, sendo portanto 
contraproducente a forma como o Estado preten- 
de combater a propagação do mal. Margiochi pro- 
punha, entre outros alvitres, a abolição do impos- 
to de consumo em Lisbou. 


Em 18890 sr conselheiro José Luciano de Cas- 
sro; conhecendo as especines aptidõês de Margio- 
cly como pedagogo, amigo desvelado é carinhoso 
da infancia orphã e desprotegida, aptidões que 
elle revelara durante vinte annos em que foi =. 
Cretario das ensas de Asylo da Infancia Desvalda, 
e-no Asylo de Nossa Senhora da Conceição par 

igas abandonadas, do: qual foi thezoureifo 
te por bem nome provedor da tal 
Pia de LBton.O sr Comilhero Luciano de Car 
tro pratico um neto que muito o nabilita é q 
dem evidencia u sua, reconhecida imparcialidade. 
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O OCCIVENTE 


A serie de reformas praticadas pelo pro- 
vedor Margioch constitue um exténso ca- 
pitulo da longa, historia d'aquelle estabele- 
Cimento de caridade. Margiochi compene- 
hosamente do que deve ser 
stituição da indole da Casa Pia. 
À universidade plebeia, de Pina Macique, 
i radicalmente transformada por Margio: 
de molde a desenvolver as aptidões in- 
ciplentes dos educandos e a alargar-lh 
horizontes intellectunes. Margiochi def 
o princípio de que não ha ninguem que 
tenha peito para alguma cola à questão 
está em descobrir, incitar e cultivar essa 
aptidão, Foi na extmplificação dessa lumi 
nosa idéa que Margiochi consegui em 
rtos annos apresentar uma pleiade de rapa. 
zes que se tem distinguido nos ramos mais 
variados da actividade humana « que bem 
dlizem O nome daquelle à quem devem a 
sua prosperidade, 

Ha cerca de um anno que um grupo de 
rapazes lhe prestou a devida homenagem de 
gratidão, oflerecendo-lhe um album e uma 
mensagem. 

deles, o sr. Pedro Guedes, apreciado 
artista, acabá de pintar o retrato a oleo do 
gu boim provedor, o qual se destina é Casa 

Margiochi infeiou as suas reformas pela 
abolição dos castigos corporaes, reorgani- 
sou O ensino, introduzindo o canto choral 
é a musica, criou a bibliotheca e museu es. 
colares, promoveu as conferencias domini- 
cabs, etc. Montou oficinas - escolas de sa 
patelro, carpinteiro, serralheiro, relojoaria, 
“te, para cuja direcção escolheu pessoal de 
recônhecida competencia. 

Margiochi fez na Casa Pia o que Pombal, 
cujos feitos elle admirava, havia praticado 
em todo o pair, Para a dficina-escola de 
relojoaria, de que já houvera similar em 
Portugal no tempo. de Pombal, escolheu, 
como director technico, o bem conhecido relo- 
jgeiso construtor sr Augusto Araujo, a quem 

argfochi tributou sempre sincera estima. 

O enraizado amor que Margiochi professava 
pela agricultura levou-o a criar maquelle e: 
tabelecimento uma escola de agricultura e jar- 
dinagem, cuja organização mereceu enthusiasti- 
cos applausos, De facto, havia ali um conjuneto de 
elemêntos que, intellizentemente aproveitados, 
constituiam uma excellente escola agricola. Eram 
elles :— o muzeu agricola, 0 laboratório chimico 
com o respectivo. campo experimental, uma ex- 
tensa cerca com mais de 49 hectáres, e, para feliz 
complemento, um nucleo de rapazes que revela- 
vam decidida propensão para a agricultura. 

Uma falsa compreensão das cousas determi- 
nou a derrocada dessa escola e d'outras obras 
que tinham sido o enlevo de Margiochi. De pre- 


MARGIOCHI 


ver é, pois, o desgosto que esse facto lhe cau- 
Consta-nos que o sr. Costa Pinto, actual pro- 
vedor, conscio da proficuidade dos trabalhos de 


Margiochi, tem continuado algumas das suas re- 
formas. 


prestou desinteressado « valioso 

as associações que à elle devem 
apogeu, em que 5 Encontrt. À Real Soce- 
ade de Horticultura, de que Mariod 
silent, deve mui io Assinalador str 
ços dl recebeu a Associação da Imprensa, de 
doja direcção foi presidente e a Sociedade Al 
meia Gartett, onde ra vice-presidente 

Outras importantes agremiações, tanto nacio- 
maes, como estrangeiras, o contavam entre Os 


seus mais prestimosos membros, Era s0r 


cio da Sociedade de Geographin, da Real 
Associação Central da Agricultura Portu- 
gueza, da Associação dos Architectos, da 


Societade das: Sclencias” Agronomicas dê 
ia Société des Agricutures de France, et: 

Niro recuso sempre obrtadaen 
dit ia e Gimp leent reconhe 
cimento dos serviços dus presta do pai é 
o entranhado amor ao estado — unicos] 
Das pari Tc 

Nunca acoetou a carta de conselho. Não 
obrate, tos chamava le conselhe 

Rodrigues Sampaio, seu dilecto amigo, 
quitera Sum dia conferir lhe uma dessa! 
Ronrarias que constituem o enlevo e a cos 
diga de motos; ms Marglochi cortcamen= 
te pecêsou a generosa e aigarel istncs 
E 


Sinthetizam admiravelmente a sua persos. 
nalidade estas palavras, que recortamos 
dluma carta que Margiochf dirigira ao seu. 
Salvador Gamito, é que foi pu 

blicada na Agricultura Nacional. 
«Estudar é trabalhar teem sido sempre as. 
ções da. minha vida. Não pedi nem 
Pedir hunea recompensa dos méus traba 
hos, traduzida em remuneração pecuniaria 


dores de Portugal 9 
le meus. maiores «, por devoção propria, 
ténho trabalhado « trabalharei sempre em 
favor do seu engrandecimento.» 

Margiochi trabalhou sempre, cumprindo 
fielmente a sua palavra, Combiter a rotina 
e a ignorancia foi todo 0 seu empenho, 

O seu organismo, que ainda ultimamente 
apparentava grande robústes, de que Margiochi 
muito se orgulhava, fo ianniquilador em poucos 
dias pela terrivel diabetes, que, certamente, de hu. 
maio, The vinha produzindo sensíveis estágios À 
sepultura hiante sumiu para sempre o corpo d'este 
homem cuja, bondade muito lhe prejudicou à 
existencia, fadada para maiores auspi 


Abençoada seja, pois, a memoria dluquelle que 
soube tão nobremente honrar o seu nome, escre-, 
vendo mais uma pagina gloriosa a accreicentar 
Xnistoria dos seus antecessores, « que legou 40 
Seu paiz um tão alevantado exemplo de civismo, 
O nome de Margiochi perdurará na historia da 
gricultura portúgueza como um dos seus mais 
intemeratos. defensores e um dos que mals €o- 
operaram para a sua prosperidade. 


José Augusto Macedo d' Oliveira. 


ANTONIO DO COUTO — aLFAYATE 
Fremado na Exposição Universal de Pais de 1900 


Magnifico sortimento de fazendas 
nacionses é estrangeiras 


R do Alecrim, 44, 4.º (á P. Luiz de Camões) — EISBOA 


Henrique Bastos — Cirurgião dos hospilaes. 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


Exuine endascopieo da wrethra + besiga. 


LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 
Patisserie Internationale 


LUIZ PINTO MOITINHO 


Ourivesaria e Joalheria . 


Casa fundada em 1790 


676 69, Rua da Prata, esquina da Rua dos Retrozeiros, 62, 64 e 66 — 
LISBOA —=— 


“CASA BANCARIA 
José Henriques Totta 


€s, 71, Rua do Ouro, S9, 75 | iacitor mares, vúito nau 


LISBOA 


53, Avenida da 


pm 


'ORNEC 


Colheita de urina de cata um dos rins 


CONSULTAS | Sete 9 tr dem 


Memoria” a 8 "da ado 


Porto de Com ta 
berdade, 53, LISBOA 
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